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A ausência de escrúpulos e o 
destemido crescimento 
hierárquico são a combinação 
perfeita para o declínio da 
humanidade. 
Ao recuarmos VI séculos, 
deparamo-nos com a repetição 
de padrões humanos, apenas 
adaptados à evolução dos 
tempos. O apetite voraz pelo 
poder e o mau exercício do 
mesmo, provoca, aos 
subordinados, uma insatisfação 
geral, mas inerte. O movimento 
oponente e crítico atua de forma 
inativa, distante e contemplativa. 
O ativista passivo, sendo apenas 
um espectador crítico, por 
consequência, torna-se cúmplice 
do principal adversário, ao 
permitir que o crime público 
atue.

O mesmo acontece na nossa versão do 
“Ricardo III”. A manipulação, o crime, a 
ambição e a inversão de valores, são as armas 
que o encaminham até ao poder e sem 
oposição ativa e com o consentimento do 
público, a sua voz, será a de todos os 
presentes.

Assistiremos a crimes hediondos; escrutínio; 
autocracia; manipulação política e mais uma 
dezena de delitos e confortavelmente sentados 
compactuarão com o inimigo.

Quão distante estará a realidade da mimesis? 

Este projeto começou em 2018, com o 
entusiasmo de duas pessoas, Diogo Infante e 
Maria João da Rocha Afonso, que me 
contaminaram e dessa forma, durante dois 
anos, construímos a versão que hoje é 
apresentada. Fomos sempre TRÊS a olhar para 
a obra, ainda prematura. Ela cresceu, ganhou 
dimensão, maturidade. IDENTIDADE. Hoje 
somos apenas dois a celebrar o feito.

Eternamente grato Maria João da Rocha 
Afonso. 

Marco Medeiros

A PANDEMIA
DO PODER



Sendo uma das primeiras obras do dramaturgo 
quinhentista, esta «História» coloca à nossa 
frente um herói que desperta em nós, em 
simultâneo, fascínio e horror, num texto 
francamente atual e pleno de vitalidade sobre a 
ambição e os jogos de poder. Ricardo vai 
mudar o curso da História. Ele, que não nasceu 
para ser rei, fixou os olhos na coroa e deseja-a 
ardentemente, da mesma forma que por trás 
da sua mente criminosa, há um perverso 
desejo de ser amado. 

Ricardo III, conta-nos a maquiavélica ascensão 
ao poder, repleta de mentiras, manipulação e 
violência, daquele que é considerado o mais 
sangrento e terrível dos vilões.
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